EMENDA Nº 145, AO PROJETO DE LEI Nº 1083, DE 2015

Para alterar na Meta 6 do ANEXO  METAS E ESTRATÉGIAS a  estratégia 6.9., para que passe a constar:
6.9 Garantir, com o apoio da União, a integração da parte diversificada na Base Nacional Comum, na matriz curricular, de forma participativa, por meio de atividades de acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive culturais e esportivas, com o envolvimento dos profissionais da educação, estudantes e comunidades, de forma que o tempo de permanência das (dos) estudantes na escola, ou sob sua responsabilidade, passe a ser igual ou superior a 7 (sete) horas diárias durante todo o ano letivo; 
JUSTIFICATIVA

Um dos aspectos fundamentais para o sucesso de um projeto é o envolvimento e compromisso da equipe executora. No caso da escola os profissionais da educação são os responsáveis pelo processo formativo dos alunos. 
Entretanto, não é incomum o fracasso de inúmeros projetos em decorrência da forma de sua implantação, muitas vezes elaborados por uma equipe de “especialistas”, muitas vezes por empresas contratadas, são elaborados projetos que desconhecem a realidade do cotidiano escolar. 
Ao chegar à escola o projeto já enfrenta forte resistência por parte dos professores e demais profissionais da educação, pois os mesmos não foram consultados e mais uma vez veio um “pacote” da “burocracia”. 
Esta emenda procura introduzir este elemento vivo e necessário que é a participação destes profissionais na construção do projeto de escola de tempo integral, almejando com isso que o mesmo tenha sucesso, que é o objetivo de todos os profissionais da educação.
Sala das Sessões, em 7/8/2015.
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